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Novidades

Assembleia Provincial em Kyeshero, Congo

Entre 13 e 16 de abril, na cidade 
de Goma (República Democrática do 
Congo), às margens do magnífico la-

go Kivu, tivemos nossa Assembleia provin-
cial. Fora preparada por três assembleias 
regionais, organizadas em 2010, em Orore 
(Quênia), em Save (Ruanda) e em Kisangani 
(RDC).

Quarenta e três Irmãos e doze leigos, pro-
venientes de 17 comunidades e dos 5 paí-
ses que compõem a Província, se reuniram 
para esse evento.

O Ir. Valentin, provincial, abriu a Assembleia 
com a acolhida a todos os participantes, 
sublinhando a riqueza que constitui a parti-
cipação de Irmãos e Leigos, oriundos de to-
dos os cantos da Província. Lembrou tam-
bém a importância e o alcance da reunião.

Começamos cada dia em torno da mesa 
do Senhor, na celebração da Eucaristia que 
dá oritmo e o espírito para o trabalho da 
jornada.

Os Irmãos Albert Nzabonaliba e Teodoro 

Grageda (Conselheiros provinciais) apre-
sentaram as propostas das três diferentes 
assembleias regionais e o projeto do “Pla-
no de desenvolvimento estratégico” como 
base de reflexão para a Assembleia. Eles 
explicaram igualmente que, tomando esses 
dois documentos como “documentos de 
trabalho”, o Conselho provincial convidava 
a todos para elaborar o Plano de desen-
volvimento estratégico que nos ajudará a 
avançar enquanto Província, nos 5 próxi-
mos anos.

Em seguida, os Irmãos Antonio Ramalho 
e Ernesto Sanchez (Conselheiros gerais) 
se encarregaram de coordenar a reflexão 
e o diálogo da assembleia; distribuíram-
-nos por 7 mesas redondas para estudar 
mais profundamente a cada um dos sete 
domínios propostos no projeto do “Plano 
de desenvolvimento estratégico”.

Graças a uma dinâmica muito interativa, 
a Assembleia conseguiu verificar o bom 
resultado dos trabalhos apresentados por 
cada mesa. No fim de três dias de intenso 
trabalho, produzimos um plano mais deta-
lhado, no qual todos podem ver refletidas 
nossas ideias e nossos sonhos para a Pro-
víncia.

O Ir. Michael Oruche, da Província da Nigé-
ria, expôs-nos a experiência de sua Provín-
cia. Foi uma contribuição muito importante 
para nossa partilha.

No período da noite, tivemos tempos de 
convivência que nos permitiram de par-
tilhar entre nós, de celebrar a nossa vida 
comunitária e também certos eventos par-
ticulares da vida de nossos Irmãos, como o 
jubileu de prata do Ir. Albert Nzabonaliba.
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No fim da assembleia, todos nós ex-
perimentamos um forte sentimento de 
fraternidade e um renovado entusias-
mo para desenvolver nossa jovem Pro-
víncia.

Somos muito agradecidos ao Ir. Provin-
cial e a seu Conselho por ter organizado 
essa assembleia, e aos Irmãos Antonio 
e Ernesto pela excelente coordenação. 
Esperamos com impaciência a próxima 

oportunidade para nos reunirmos em 
torno de Jesus e nossa Boa Mãe.

________________
Ir. Kiko Baeza,  Secretário provincial.

Há alguns anos, a Equipe Vo-
cacional Europeia vem or-
ganizando uma Páscoa em 

Roxos (Santiago de Compostela). 
Desta vez, os destinatários eram 
jovens, eles e elas, a partir de 22 
anos que se interrogam vocacio-
nalmente em sua vida, no âmbito 
marista. Assim reuniram-se, desde 
a tarde da quarta-feira da Semana 
santa até a manhã do Domingo da 
Ressurreição, nove jovens (5 da 
Ibérica, 2 da Mediterrânea e 2 no-
viços de Compostela) com seis Irmãos 
(2 do noviciado, 2 da Mediterrânea, 1 
da Ibérica e o Ir. César Rojas, do Secre-
tariado Irmãos hoje). Estavam represen-
tados 4 países: Espanha, Itália, Portugal 
e Colômbia. Embora estivessem inscri-
tos, três jovens e um Irmão da Síria não 
puderam participar, devido à situação 
sócio-política do país. Deles nos lem-
bramos ao longo do nosso encontro.

Encontramo-nos com três objetivos 
claros: celebrar os mistérios da Paixão, 
Morte e Ressurreição de Jesus, progre-
dir no discernimento de nosso chama-
do e partilhar nosso próprio caminho 
de busca.

Organizamos os temas em torno do 
lema do Encontro de Jovens Maristas, 
previsto para agosto: BE-LIV-IN’, cen-
trados no ser, na vida e na interioridade. 
Com essa proposta, as manhãs foram 
momentos de reflexão e oração pesso-

al, com espaço para acompanhamento 
pessoal; as tardes eram ocupadas com 
trabalhos em grande grupo.

Assim, o tema de Quinta-feira santa 
(BE) tratou do amor e do seguimento de 
Jesus. Nessa tarde, o Ir. César partilhou 
o testemunho de algumas pessoas e 
obras maristas de sua Província No-
randina. Ilustrou de modo vivencial a 
temática refletida pela manhã. A Ceia 
do Senhor e a oração no Jardim de 
Getsêmani serviram para celebrar o que 
tínhamos tratado e refletido ao longo 
do dia.

A Sexta-feira santa (LIV) introduziu-nos 
no tema da morte e da vida de Jesus. 
A reflexão nos orientou para a impor-
tância do coração em nossa vocação 
e o descobrimento de nossas feridas 
pessoais. A tarde foi centrada no tes-
temunho da comunidade cisterciense 
de Tibhirine (Argel), através do filme 

“Deuses e homens”. A via-sacra 
e a celebração da morte de Jesus 
ajudaram-nos a iluminar nossa vi-
da a partir da fé. Terminamos o dia 
em torno da Cruz.

O sábado (IN) foi um convite à 
interioridade. Por isso, a progra-
mação da manhã consistiu num 
deserto com três momentos em 
torno de Maria. A tarde foi dedi-
cada ao tema das dificuldades de 
nossa vocação. Um tempo para 

partilhar por Províncias e para a ava-
liação deixou-nos prontos para viver a 
Vigília Pascal, na paróquia de Villastrexe, 
perto de nossa casa de Roxos.

No domingo de manhã nos reunimos 
para celebrar o envio com a exortação 
de aceitar o plano de Deus para cada 
um de nós e de descobrir a vida que 
brota ao nosso redor.

Esses quatro dias foram certamente de 
Páscoa, isto é, de passagem de Deus 
por nossas vidas. A riqueza pessoal de 
cada um, a profundidade na partilha, 
as relações pessoais alegres e cordiais, 
fizeram sentir-nos em família, ajudaram 
a reconhecer nossa própria vocação 
de Irmãos e Leigos, e animaram-nos a 
continuar a vivê-la com intensidade. Foi 
como um retorno à Galileia para desco-
brir o Ressuscitado.

Ir. Juan Carlos Fuertes

BE-LIV-IN’… Em Cristo
Páscoa vocacional 2011 - Roxos, Espanha
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Páscoa Jovem na Pérola do Sul
Cuba: Preparação ao Jubileu 
da Virgem da Caridade do Cobre

Com o objetivo de viver a Páscoa 
Jovem, à luz da preparação ao 
Jubileu da Virgem da Caridade 

do Cobre, os jovens da diocese de 
Cienfuegos se encontraram em am-
biente de alegria para anunciar que 
Jesus Cristo, Senhor da vida e da 
história, caminha com a juventude 
cubana, aqui e agora.

A primeira parte da jornada foi desen-
volvida no jardim botânico de Cien-
fuegos, o terceiro mais importante do 
mundo, na categoria de jardins tropi-
cais. Sentimos que o contato com a 
natureza nos convidava, de imediato, 
à paz e à harmonia com o Deus da 
vida. Acolhemos, sucessivamente, as 
comunidades do centro e da periferia 
da cidade: Aguada, Abreus, Cuma-
nayagua, Trinidad e a região leste de 
nossa diocese.

O momento central da ma-
nhã foi a apresentação, em 
clima de oração, do proje-
to de vida de Maria como 
projeto que pode questio-
nar o projeto de vida das e 
dos jovens. Cremos que a 
vida de Maria é totalmente 
uma resposta de amor e 
de disponibilidade à ação 
de Deus. Vemo-la desse 
modo na Anunciação, na Visitação, 
em Belém, em Nazaré, em Caná, no 
Calvário, na Ressurreição de seu Filho 
e na vida das primeiras comunidades 
cristãs.

Tivemos espaço para partilhar nossa 
busca do projeto de vida: Quem sou 
eu e o que desejo ser? Que sentido 
e que valor quero dar à minha vida? 
Para que vivo? Como penso gastar 
a minha vida? Como Deus entra em 
meu projeto de vida? O que me diz 

Maria para meu projeto?

Outro momento importante foi a ce-
lebração da Eucaristia, presidida por 
nosso bispo, Dom Domingo Oropesa, 
como comunidade juvenil em caminho, 

em processo de busca, onde Cristo 
Ressuscitado se dá como alimento ver-
dadeiro e pão de vida eterna. A palavra 
de Deus relatou-nos a aparição de 
Jesus a seus apóstolos e, em seguida, 
a Tomás, onde se comprova a certeza 
da ressurreição do Senhor. Por boca 
do apóstolo Tomás, é expressa a fé 
de todas as gerações cristãs em Cristo 
Ressuscitado que continua a dizer-nos 
“não duvidem mais, mas creiam”.

Enquanto jovens, somente podemos 

experimentar Jesus Ressuscitado se 
voltarmos à Galileia para segui-lo, pro-
movendo sua causa, dado que o se-
guimento é a única expressão válida 
de nossa fé nele. A Galileia significa, 
para os jovens de hoje, o lugar onde 

ele continua a caminhar. Ali 
Jesus prossegue sua causa, 
o Reino de Deus, a causa da 
vida dos pobres. Com efeito, 
Jesus continua a condividir a 
mesa e o pão, a devolver a 
vista aos cegos, fazendo fa-
lar os sem-voz, amparando 
o povo para que caminhe. 
Jesus continua a buscar os 
pecadores.

Jovens, não tenham medo! Sabemos 
que procuram Jesus de Nazaré, o Cru-
cificado. Ele ressuscitou e não está no 
túmulo vazio. Digam ao jovem povo 
de Cuba:

Quem segue a Jesus, quem promove 
sua causa, esse o verá ressuscitado!

Ressuscitou, aleluia! Jesus Cristo vive 
hoje!

Mãe de Jesus Ressuscitado, ensina-nos a ler sinceramente,
o Evangelho, e a traduzi-lo em nosso projeto de vida,

com todas as suas revolucionárias consequências,
no espírito radical das bem-aventuranças

e no risco total do amor
que sabe dar a vida pelos que ama,

para ressuscitarmos com teu Filho para uma vida nova.
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Assembleia da Missão 
do Distrito Marista da Melanésia

Papua-Nova Guiné: Encontro ao redor da fogueira

No período de 25 a 28 de abril, 
em Port Moresby, em Papua-
-Nova Guiné, aconteceu a As-

sembleia da Missão Marista do Distrito 
Marista de Melanésia. Participaram 49 
pessoas entre Irmãos, leigos e leigas 
dos quatro países que compõem o 
Distrito (Papua-Nova Guiné, Ilhas Salo-
mão, Vanuatu e Nova Caledônia) e três 
convidados de Fiji e da Nova Zelândia. 
A Assembleia foi assessorada pelo Ir. 
Graham Neist, da Província de Sidney. 
De Roma, participaram os Irmãos John 
Klein, do Conselho Geral e o Ir. João 
Carlos do Prado, do Secretariado de 
Missão.

O tema da Assembleia foi “encontro ao 
redor da fogueira”, procurando discer-
nir o significado do apelo do 21º Capí-
tulo geral para “com Maria, ir depressa 
para uma nova terra” para a missão 
marista na Melanésia. Procurou-se 
também tomar consciência de que a 
missão que realizamos é a missão que 
Deus nos confiou por meio da Igreja.

O simbolismo do fogo marca as culturas 

dos vários povos da região. A fogueira 
é muito presente na vida das famílias e 
comunidades. Em torno a elas a vida é 
refletida e discernida. Ela também con-
tribui para a unidade e fortalecimento 
da comunidade e da missão revitalizan-
do a todos. O fogo foi acolhido como 
símbolo de unidade, comunhão, parti-
lha e corresponsabilidade de Irmãos e 
leigos na missão marista.

A Assembleia foi considerada um fato 
histórico na vida do Distrito. É a pri-
meira Assembleia de missão realizada. 
Ela possibilitou a partilha de experi-
ências e de inquietudes diante dos 
desafios contemporâneos e ajudou a 
construir a visão de futuro da presença 
e missão marista na Melanésia.

Salamanca: Jornadas do IEM “Crianças 2.0”

Os meninos e as meninas 2.0 são 
parte da clientela de nossas salas 

de aula e grupos. Têm-nos os pais e 
as mães de família, em seus lares. São 
assim, porque nasceram com a rede, 
com o uso do computador, o controle 
à distância nas mãos, e o celular con-
sigo. As expressões e os termos rela-
cionados a esses equipamentos são 
familiares para eles. Mostram intuição 
e interesse no desenvolvimento digital. 

Constituem a geração 2.0. Crianças e jo-
vens convertem-se em protagonistas da 
mudança educativa com o aparecimento 
dos recursos informáticos e digitais que 
revolucionam a comunicação.

A análise dessa realidade, os riscos e a 
insegurança que o acesso à rede implica 
para menores; a necessária supervisão, 
os adequados filtros, a distância que os 
educadores e a escola experimentam 

ante as crianças; a atualização, o ne-
cessário espírito empreendedor face à 
cultura 2.0 e as mudanças metodoló-
gicas na educação, foram os objetivos 
das II Jornadas promovidas pelo Insti-
tuto de Estudos Maristas (IEM) e pelo 
Magistério Luis Vives da Faculdade de 
Ciências Humanas e Sociais da Ponti-
fícia Universidade de Salamanca, nos 
dias 7 e 8 de abril de 2011.


